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Resumo 

A ferrugem asiática da soja, cujo o patógeno causador é o 

fungo Phakopsora pachyrhizi, é uma das principais doenças 

da cultura. Em vista que possui uma alta facilidade na sua 

disseminação e uma alta dificuldade no seu controle. O 

presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência da 

combinação entre fungicidas sistêmicos e multissitio, sobre 

o controle da ferrugem asiática na soja e seus efeitos na 

produtividade da cultivar, na safra 2017/2018. Os 

tratamentos avaliados foram T1) testemunha; 

T2)azoxistrobina+benzovindiflupir;T3)trifloxistrobina+proti

oconazol;T4)trifloxistrobina+ciproconazol;T5)azoxistrobina

+benzovindiflupir;T6)trifloxistrobina+protioconazol; T7) 

trifloxistrobina+ciproconazol. A eficiência dos fungicidas 

sobre o controle do patógeno foi avaliada pela severidade da 

doença e estimativa da área abaixo da curva de progresso da 

doença(AACPD). Também foi avaliado os componentes de 

produção.  
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Introdução 

A Ferrugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi H. Sydow & 

P. Sydow), relatada em diversas regiões de climas tropicais e 

subtropicais, causando redução significativa na 

produtividade da soja [Glycine max (L.) Merrill],  (ALVES, 

M. C et al., 2007). Seus primeiros sintomas da doença são 

pequenas lesões foliares com coloração castanha a marrom-

escura na parte abaxial da folha, onde se localiza as urédias 

que ao se romper liberam os uredósporos disseminando o 

patógeno (GODOY et al., 2016). 

 A ferrugem asiática pode causar em situações severas a 

desfolha precoce da soja e consequentemente o aborto e a 

queda das vagens, podendo resultar em elevadas perdas de 

rendimento, no Brasil, a redução de produtividade pode 

ocorrer em até 80%, quando comparadas áreas tratadas e 

não tratadas com fungicidas, a região de maior agressão 

causada pela a doença têm variado de safra para safra, em 

função das condições climáticas e do inóculo inicial 

(EMBRAPA, 2010). 

Durante o processo do controle da ferrugem asiática, 

normalmente é dada mais importância ao produto utilizado 

do que pela forma de utilização (BUENO et al., 2011).  A 

aplicação sendo aérea ou terrestre quando se é de má 

qualidade parte do produto se perde diminuindo sua 

eficiência (NUYTTENS et al., 2011). 

Metodologia 

O experimento foi conduzido na Área Experimental do 

CIATEC no município de Ponta Porã, em sistema de plantio 

direto na palhada, com o milho como cultura antecessora, 

em delineamento de blocos casualizados (DBC), com 7 

tratamento e 4 repetições, totalizando 28 unidades 

experimentais (parcelas) com dimensões de 3m de largura 

por 5 metros de comprimentos. 

A cultivar de soja M 6210 IPRO foi semeado em 

23/10/2019.A semeadura foi realizada com a semeadora de 

precisão, com 7 linhas por parcela espaçadas em 0,45 m 

entre linhas. A densidade de sementes por metros linear foi 

de 13 sementes. 

Os fungicidas foram aplicados com auxilio de um 

pulverizador costal pressurizado por CO2, com uma vazão 

constante de 100 L ha, com bicos de leque, espaços de 0,5 m 

e a uma velocidade constante de, aproximadamente de 2 

m/s. A eficiência dos fungicidas no controle da ferrugem 

asiática da soja foi realizada pela avaliação de severidade da 

doença, foram feitas coletas de 10 amostras foliares 

(Trifólios) por parcelas e estas foram comparadas com a 

escala diagramática para ferrugem da soja (GODOY,2006). 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste 

f a 5% de probabilidade. As médias comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

Os tratamentos avaliados foram sete tratamentos com 

aplicações dos fungicidas mais uma testemunha sem 

aplicações, porém, após avaliações e analises dos dados 

estatísticos, foi concluído que não houve significância na 

relação entre a produtividade e os fungicidas adotados. 

Tabela 1. Tratamento (TRAT), massa de 1000 grãos (M 

1000) e Produtividade (PROD). 

TRAT M 1000 PROD

1 14,7 3041,0

2 15,1 3689,3

3 15,1 3362,5

4 13,3 2799,3

5 13 2821,8

6 14,7 3625,3

7 12,5 2679,4  
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Considerações Finais 

Não houve diferença estatística entre a massa de mil grãos e 

a produtividade. 
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